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*Coordenação anterior da saudosa Maria dos Santos Silva, esposa de nosso Fundador.

Paz e Amor
Um professor sempre en-

sina um aluno: “O homem 
que confia em si mesmo para 
as suas realizações fortalece-
se na fé humana. Mas aque-
le que possui a Fé Divina, 
resultante do seu conheci-
mento dos poderes da di-
vindade, dispõe da máxima 
firmeza na busca dos seus in-
tentos, concentrando-se na 
sintonia do seu pensamento 
e sentimentos”.

(Herculano Pires)

Colhendo valores que o 
Alto nos traz, vamos apren-
der pela cartilha da Fé o sen-
tido da oração sublimada; as-
sim é que se entra no Templo 
do Espaço, curvando a fron-
te e Agradecendo ao Senhor 
da Vida, tudo que envolve a 
criatura nessa andança pela 
Terra.

Aquele que Agradece 
aos Antepassados prospera 
naturalmente.

Mas, então nós estamos 
marchando num sentido es-
quisito, onde o homem so-
brepõe seus valores acima de 
Deus; vai daí, sua alma, sua 
palma ou vice-versa.

Quer o mundo na mão e, 
quando lhe escapa a oportuni-
dade de vencer a revolta, está 
cego de raiva, aquela que per-
seguia fariseus naquele tempo 
conturbado, a ponto de cruci-
ficar Jesus, porque Ele desto-
ava da maldade humana.

E agora, como está?
Todos procuram tudo, 

sem medir as consequên-
cias; até parece que em nos-
sos dias não existem após-
tolos abnegados pregando, 
ensinando a ciência, filosofia 
de vida e religião do milênio 
encantado.

Em prosa e verso se diz:

Viva aquele que é feliz
O Pão Nosso de cada dia
Se tornou objetivo,
Ele pronto irradia
O gosto preferido.

E você que vai ao Templo
Sabe orar para Deus?
Ou corre no vento
Pensando nos sonhos seus?

A Luz vem aí,
Cantai vossa Aleluia
O mundo não acaba ali
Dentro daquela cúria.

Salve Senhor, essa gente
Que está peregrinando
Nunca está contente,
Vive sempre reclamando.

Aos heróis que se foram,
Um réquiem com louvor,
Quanto a nós que aqui estamos
Queremos Paz e Amor.

IRMÃ LÚCIA
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PRECE A SÃO JUDAS TADEU
Para ser recitada em grande aflição ou quando se parece provado de todo auxílio 
visível, e nos casos desesperadores. São Judas, glorioso apóstolo, fiel servo e amigo 
de Jesus, o nome do traidor foi causa de que fosseis esquecido por muitos, mas a 
igreja vos honra e invoso universalmente como patrono nos casos desesperados e 
nos negócios sem remédio. Rogai por mim, que sou tão miserável. Fazer uso, eu vos 
peço, desse particular privilégio que vos foi concedidos, de trazer visível e imediato 
auxílio, onde o socorro desapareceu quase por completo. Assisti-me as consolações 
e o auxílio do Céu em todas a minhas precisões, atribuições e sofrimentos, alcan-
çando-me a graça de... (aqui faz-se o pedido particular), e para que eu possa louvar 
a Deus convosco e com todos os eleitos, por toda a eternindade. Eu vos prometo, 
ó bendito São Judas, lembar-me sempre deste grande favor e nunca deixar de vos 
honrar, como meu especial e poderoso patrono, e fazer tudo o que estiver a meu 
alcançe para incentivar a devoção para convosco, Amém. São Judas, rogai por nós e 
por todos os que vos honram e invocam o vosso auxílio. (3 Pai-Nossos, 3 Ave-Marias, 
3 Glória Patri). Por graças alcançadas.

M.C.S.

ORAÇÃO PARA 
GANHAR DINHEIRO

Em nome da água que tudo permeia, 
da terra que tudo forma, do ar que tudo 
clareia, do fogo que transforma, que eu 
alcance sem demora o que mais desejo 
agora... Sei que vou ganhar muito mais, 
muito dinheiro, que nem eu mesmo sabe-
rei contar. Amém. Publique imediatamen-
te, que sua graça será alcançada.

D.M.

AGRADECIMENTO
Agradeço ao Senhor Jesus Cristo 
por graça alcançada. D.M.

Ade Sampa realiza plantões
tira-dúvidas sobre edital em fevereiro

A Ade Sampa, entida-
de vinculada à Secreta ria 
Municipal de Desen vol vi-
mento Econômico e Tra-
ba lho (SMDET), promove 
encontros on-line para es-
clarecimentos sobre o Edital 
da 10ª edição do Programa 
de Valorização de Iniciativas 
Tecnológicas (VAI TEC). As 
sessões acontecem nos dias 
04, 11 e 18 de fevereiro, às 
19h. Os interessados devem 
se inscrever, gratuitamente, 
pelo site https://adesampa.
com.br/vaitec/ 

O VAI TEC é uma opor-
tunidade para empreende-
dores do setor de tecnolo-
gia que atuam no município 
de São Paulo, acelerarem 
seus negócios inovadores. 
Serão selecionados até 25 
empreendedores, que re-
ceberão um aporte de R$ 
50 mil e participarão de 

um programa de acelera-
ção de seis meses. As inscri-
ções para a iniciativa estão 

abertas até o dia 20 de fe-
vereiro de 2025, no site 
oficial.
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Vai Tec Ade Sampa traz oportunidades
para empreendedores de tecnologia

VAI TECCelulares ficam proibidos nas 
escolas e pais veem impacto 

positivo na socialização 
e no aprendizado

A partir deste ano letivo, 
as escolas estaduais, muni-
cipais e particulares de São 
Paulo deverão seguir novas 
diretrizes que proíbem o uso 
de celulares durante todo o 
período escolar, incluindo 
aulas, intervalos e ativida-
des extracurriculares. A me-
dida segue as Leis: Estadual 
nº 18.058/2024 e Federal nº 
15.100/2025 que tem como 
objetivo reduzir distrações, 
melhorar a socialização e 
garantir um ambiente mais 
adequado ao aprendizado.

Os dispositivos deverão 
ser armazenados em locais 
específicos, como armários 
ou caixas e seu uso só será 
permitido em casos de neces-
sidade pedagógica, condições 
de saúde ou acessibilidade, 
sempre com autorização dos 
professores. A Secretaria da 
Educação do Estado de São 
Paulo (Seduc-SP) reforça 
que a tecnologia deve ser 
uma aliada da Educação, 
mas seu uso pode prejudicar 
o processo de ensino.

Caso um aluno utilize o 
celular sem permissão, a es-
cola poderá instalar o apare-
lho e registrar a infração no 
aplicativo Conviva. Em ca-
sos de reincidência, os pais 
serão convocados para uma 
reunião e, se necessário, o 
Conselho Tutelar poderá 
ser acionado. Além das me-
didas disciplinares, a Seduc-
SP prevê apoio psicológico e 
campanhas educativas para 
facilitar a adaptação dos es-
tudantes à nova norma.

O que dizem os pais?

Muitos pais veem a bar-
reira como positiva e acre-
ditam que terão sorte no 
foco e na interação social 
dos alunos. Viviany Silotto, 
mãe de um estudante do 
Ensino Fundamental II, 
apoia a medida e acredita 
que dará mais força às es-
colas para aplicar as regras. 
“Acho necessário limitar o 
celular no ambiente esco-
lar. Antes mesmo dessa lei, 
a maioria das escolas já res-
tringia o uso. Acredito que 
agora as escolas terão mais 
força para cobrar dos alunos 
o cumprimento dessa regra, 

sem tantas reclamações. E 
a melhor parte da escola é a 
troca. Pode ajudar no foco e 
na sociabilização das crian-
ças”, afirma.

Beatriz Florence, mãe de 
dois filhos, também aprovou 
a concessão e destaca que 
a competição entre profes-
sores e celulares na sala de 
aula é desleal. “Acho impor-
tante alertarmos as famílias 
sobre os danos do uso exces-
sivo das telas. Para os pro-
fessores, competir com o ce-
lular é difícil”, explica. Ela 
conta que já adota restri-
ções em casa, usando um 
aplicativo para limitar o 
tempo de uso dos dispositi-
vos pelas filhas.

Para a mãe Luciana 
Delbem, mãe de um aluno 
do 8º ano, teme que a proi-
bição impeça registros de 
abusos ou irregularidades 
dentro das escolas. “Pode 
ser uma faca de dois gumes. 
Muitos casos de injustiça 
só vieram à tona porque os 
próprios estudantes regis-
traram o que acontecia den-
tro das escolas”, pondera. 
Ela reforça que a discussão 
não deve se limitar à conces-
são do celular, mas sim ao 
papel da tecnologia na vida 
dos alunos e à necessidade 
de ensinar o uso responsá-
vel desses dispositivos.

Já a empresária Natália 
Cardoso defende que os pais 
devem apoiar a lei e aju-
dar na sua implementa-
ção. “Nosso papel é garantir 
que nossos filhos compreen-
dam a importância da regra. 
Precisamos ajudá-los a de-
senvolver mais consciência 
sobre o uso das telas e encon-
trar formas de comunicação 
quando necessário”, destaca.

Com diversas opiniões, a 
nova regra gera debates so-
bre o impacto da tecnologia 
na Educação e no comporta-
mento dos alunos. Enquanto 
muitos defendem a proibição 
como uma forma de melhorar 
a concentração e o convívio so-
cial, outros alertam para pos-
síveis consequências na trans-
parência dentro das escolas. O 
sucesso da medida dependerá 
não apenas das ações das es-
colas, mas também da colabo-
ração ativa das famílias.
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Para ter sucesso a medida dependerá não apenas das ações
das escolas, mas também da colaboração ativa das famílias


